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DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS DE CURSOS NA 
EDUCAÇÃO PROFISSIONAL: UMA REVISÃO DE LITERATURA
DEVELOPMENT OF COURSE DESIGNS IN VOCATIONAL EDUCATION:  
A LITERATURE REVIEW
DESARROLLO DE PROYECTOS DE CURSOS EN LA FORMACIÓN  
PROFESIONAL: UNA REVISIÓN DE LA LITERATURA

Resumo
Este estudo investiga como tem ocorrido o design de 
cursos na educação profissional, por meio de revisão in-
tegrativa da literatura, que incluiu 44 pesquisas, entre arti-
gos, dissertações e teses, publicados de 2011 a 2018. Os 
trabalhos revisados apresentam métodos, frameworks, 
cursos e recomendações. Os temas de destaque (educa-
ção por competências, colaboração, flexibilidade, impor-
tância de realizar atividades autênticas e práticas) vão ao 
encontro do objetivo principal da educação profissional: 
formar para o trabalho.
Palavras-chave: Design instrucional. Educação profissio-
nal. Revisão integrativa.

Abstract
This study investigates how the design of vocational 
education courses has been occurred, through an 
integrative review of the literature, which covers 44 
researches, including articles, dissertations and theses, 
published from 2011 to 2018. The revised works present 
methods, frameworks, courses and recommendations. 
Highlighted themes (skills education, collaboration, 
flexibility, importance of performing authentic and 
practical activities) meet the main objective of vocational 
education: professional training.
Keywords: Instructional design. Vocational education. 
Integrative review.
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Resumen
Este estudio investiga cómo ha ocurrido el diseño de cursos en la formación 
profesional, por medio de una revisión integradora de la literatura, que incluyó 44 
investigaciones, entre artículos, disertaciones y tesis, publicados de 2011 hasta 2018. 
Los trabajos revisados presentan métodos, marcos, cursos y recomendaciones. 
Los temas destacados (educación por competencias, colaboración, flexibilidad, 
importancia de realizar actividades auténticas y prácticas) van al encuentro del 
objetivo principal de la educación profesional: formar para el trabajo.
Palabras clave: Diseño instruccional. Formación profesional. Revisión integradora.

1. Introdução
A educação profissional expandiu-se significativamente no Brasil nos últimos anos. 
A Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, por exemplo, vive 
sua maior expansão. De 1909 a 2002, foram construídas 140 escolas técnicas, en-
quanto que no intervalo de 13 anos, entre 2003 e 2016, construíram-se mais de 500 
novas unidades, totalizando 644 campi em funcionamento, presentes em 568 muni-
cípios (BRASIL, 2016). Dados da Plataforma Nilo Peçanha mostram que, em 2017, o 
número de matrículas na Rede Federal passou de um milhão (BRASIL, 2017).
Além da Rede Federal, a educação profissional é ofertada por outras instituições 
públicas e privadas. Os Serviços Nacionais de Aprendizagem, criados a partir da 
década de 1940, desempenham papel relevante na oferta de educação profissio-
nal brasileira. O Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (Senai) e o Serviço 
Nacional de Aprendizagem Comercial (Senac), por exemplo, são os maiores ofer-
tantes, em volume de vagas, de educação profissional para aprendizes (CORDÃO; 
MORAES, 2017).
Além do Brasil, outros países estão investindo na educação profissional. Na União 
Europeia, a Comissão Europeia tem atuado para o seu fortalecimento. O Copenha-
gen process, lançado em 2002, objetiva melhorar a performance, a qualidade e a 
atratividade da educação profissional, denominada vocational education and trai-
ning (VET) por meio da cooperação em nível europeu. A Comissão acredita que para 
o VET responder aos desafios, atuais e futuros, os sistemas de educação europeus 
devem: ser flexíveis e de alta qualidade; adaptar-se às evoluções do mercado de 
trabalho e entender os setores e habilidades emergentes; assegurar a oferta de for-
mação continuada sob medida e facilmente acessível; garantir a sustentabilidade 
e a excelência do VET por meio de uma abordagem comum para a garantia da 
qualidade; capacitar as pessoas para se adaptarem e gerirem a mudança, permi-
tindo-lhes adquirir competências-chaves; ser inclusivos; facilitar e incentivar a mo-
bilidade transnacional de alunos e professores de VET; garantir um financiamento 
sustentável para o VET e assegurar o uso eficiente e equitativo desse financiamento 
(EUROPEAN COMISSION, 2002).
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Esses desafios apontam para a necessidade de novas abordagens instrucionais na 
educação profissional (HÄMÄLÄINEN; CATTANEO, 2015). Nesse contexto, o design 
instrucional, disciplina que aplica lógica e métodos científicos para resolver proble-
mas na concepção e no desenvolvimento de instruções, adquire papel fundamen-
tal (BROWN; GREEN, 2016). Cursos centrados nos usuários, flexíveis e adaptáveis 
dependem de um bom design e de interfaces amigáveis para os alunos (MCKAY; 
VILELA, 2011). Além disso, para desenvolver programas na educação profissional, 
é necessário, sempre, que se considerem suas especificidades, pois o trabalho e os 
trabalhadores são elementos fundamentais nesse processo de desenvolvimento. 

Segundo Boldrini e Cattaneo (2013), uma questão pedagógica e instru-
cional central para os cursos de educação profissional é como ensinar 
procedimentos profissionais para promover uma compreensão profun-
da dos procedimentos, garantindo a relação entre teoria e prática. A ins-
trução nesse contexto não pode ser unicamente teórica e distante da 
realidade profissional, ela deve ser ancorada na prática. Para os auto-
res, o conhecimento inerte não ajuda os aprendizes na abordagem das 
questões complexas que eles enfrentam no trabalho.
Nesse sentido, procurou-se, por meio de revisão integrativa da literatu-

ra, verificar como ocorre o desenvolvimento de cursos na educação profissional. O 
trabalho também faz uma revisão sobre as questões que fundamentam a revisão 
integrativa: o design instrucional e a educação profissional no Brasil. Em seguida, são 
apresentados os procedimentos metodológicos adotados para realizar a pesquisa, 
com detalhamento do protocolo de revisão integrativa. A terceira seção do artigo 
apresenta os resultados e as discussões. Então, são feitas as considerações finais da 
revisão integrativa realizada, com apresentação de sugestões para trabalhos futuros.

1.1 Design instrucional
Para Sandars e Lafferty (2010), o design instrucional é o processo pelo qual o conte-
údo é apresentado para o aluno de modo a produzir o máximo impacto na aprendi-
zagem. Ramos (2010), no Brasil, define o design instrucional como um conjunto de 
atividades desenvolvidas para organização, planejamento, adequação e estruturação 
do curso on-line a partir do uso de técnicas, métodos e suportes. Este conceito, dife-
rentemente do anterior, limita a aplicação do design instrucional aos cursos on-line.
Diferentes modelos de design instrucional foram produzidos a fim de contemplarem 
os processos de análise, design, desenvolvimento, implementação e avaliação. O 
Analysis, Design, Development, Implementation, Evaluation (ADDIE) é um framework 
para comparações com modelos mais formais e desenvolvidos de design instrucio-
nal. A escolha por determinados modelos depende do ambiente organizacional no 
qual o design está inserido (BROWN; GREEN, 2016). 
Para desenvolver uma experiência de aprendizagem que melhore contínua e empi-
ricamente, é necessário utilizar uma abordagem sistemática de design instrucional 

Cursos centrados 
nos usuários, 
flexíveis e 
adaptáveis 
dependem de um 
bom design
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(KHALIL; ELKHIDER, 2016). Segundo Merrill (2002), a aprendizagem é promovi-
da quando: 1) os alunos estão engajados em resolver problemas do mundo real;  
2) o conhecimento existente é ativado como uma base para novos conhecimentos; 
3) novos conhecimentos são demonstrados para o aluno; 4) novos conhecimentos 
são aplicados pelo aluno; e 5) novos conhecimentos estão integrados ao mundo do 
aluno. Morrison et al. (2010) apresentam quatro elementos fundamentais para um 
design instrucional sistemático: aprendizes, objetivos, métodos e avaliação.
  

1.2 Educação profissional no Brasil
No Brasil, segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, a educação 
profissional se integra aos níveis básico e superior, às diferentes modalidades de 
educação e às dimensões do trabalho, da ciência e da tecnologia. Esses cursos po-
dem ser: I – de formação inicial e continuada ou qualificação profissional; II – de edu-
cação profissional técnica de nível médio; III – de educação profissional tecnológica 
de graduação e pós-graduação. A educação profissional pode ser “desenvolvida em 
articulação com o ensino regular ou por diferentes estratégias de educação conti-
nuada, em instituições especializadas ou no ambiente de trabalho” (BRASIL, 2018). 
Os cursos técnicos, especificamente, “têm por finalidade proporcionar ao estudante 
conhecimentos, saberes e competências profissionais necessários ao exercício pro-
fissional e da cidadania, com base nos fundamentos científico-tecnológicos, socio-
-históricos e culturais” (CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO, 2012).

2. Procedimentos metodológicos
Para realizar esta revisão integrativa, seguiram-se as seguintes etapas: 1) definição 
dos eixos da pesquisa, design instrucional e educação profissional; 2) definição das 
palavras-chave relevantes com base em uma pesquisa prévia em artigos científicos, 
para elaboração das strings de busca nas bases de dados (Quadro 1), e dos critérios 
de inclusão; 3) escolha das bases de dados: Wiley, ERIC, Scopus e Web of Science; 
4) busca e seleção dos estudos; 5) extração de dados dos estudos selecionados; 
6) análise dos dados. Para apoiar as etapas de seleção dos estudos e extração de 
dados, foi utilizada a ferramenta Start.

Quadro 1-  Palavras-chave utilizadas na revisão da literatura

Áreas Palavras-chave
Design instrucional instructional design, instructional development, instructional 

systems design, instructional method*
Educação profissional technical education, vocational education, industrial education, 

industrial training, professional education, professional training, 
VET, vocational education and training

Fonte: Elaborado pelos autores. 
Nota: O asterisco foi utilizado como caractere coringa nas buscas para recuperar variações do termo “instructional method”.
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A revisão da literatura incluiu artigos de periódicos escritos em português, inglês ou 
espanhol, além de teses e dissertações relevantes da área, publicados a partir de 
2011. Para ser incluído na revisão, o trabalho deveria apresentar uma aplicação do 
design instrucional em cursos da educação profissional. A busca por teses e disser-
tações foi realizada na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD).
Para a busca dos trabalhos, as palavras-chave dos dois eixos foram combinadas 
utilizando o operador boleano “AND”, e as palavras-chave do mesmo eixo foram 
combinadas por meio do operador boleano “OR”. A busca nas quatro bases de da-
dos resultou em 159 artigos. Após a remoção dos artigos duplicados e artigos de 
anais de eventos que erroneamente retornaram na busca, foi identificado um total 
de 146 artigos. Depois do primeiro filtro, realizado por meio da leitura dos títulos, 
resumos e palavras-chave, foram selecionados 83 para a segunda etapa. Nela, bus-
cou-se os textos completos dos artigos, dentre os quais seis não foram encon-
trados. Dos 77 artigos restantes, com base na leitura das introduções e das con-
clusões, foram selecionados 49 artigos para leitura do texto completo. Após essa 
etapa, nove artigos foram excluídos da revisão. A extração dos dados foi realizada 
nos 40 artigos restantes.
A busca na BDTD retornou seis dissertações de mestrado e quatro teses de douto-
rado. Após leitura dos títulos, resumos e palavras-chave, restaram sete trabalhos. 
Por fim, foram incluídas duas dissertações e duas teses, após leitura das introdu-
ções e conclusões.
A extração de dados, realizada nos 44 trabalhos incluídos na revisão, compreendeu 
os seguintes itens: país; objetivo do trabalho; profissionais estudados; modalidade; 
tipo da proposta; descrição da proposta; principais resultados e conclusões; limita-
ções do trabalho; e sugestões para trabalhos futuros.

3. Resultados e discussões
 

3.1 Visão geral sobre os trabalhos incluídos na revisão
O Gráfico 1 demonstra que a maioria dos trabalhos revisados foi publicada nos 
anos 2012 (29,5%) e 2013 (25%). As buscas nas bases de dados foram realizadas 
no mês de outubro de 2018. O Gráfico 2 apresenta a quantidade de ocorrências 
de cada uma das modalidades: presencial, blended, Educação a Distância (EAD) e 
mobile. Blended e presencial são as que mais ocorrem na amostra, 17 e 16 vezes, 
respectivamente. Dez trabalhos abordam a educação a distância e dois tratam de 
propostas para mobile.
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Gráfico 1 - Número de publicações por ano
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Fonte: Elaborado pelos autores. 

Gráfico 2 - Ocorrência das diferentes modalidades nas publicações

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

Os trabalhos incluídos na revisão são oriundos de 16 países diferentes (Gráfico 3). 
A modalidade presencial aparece em propostas advindas de 11 países, seguida por 
blended (10) e EAD (7). O país que apresenta maior variabilidade em relação às mo-
dalidades apresentadas nas propostas são os Estados Unidos. Os estudos desen-
volvidos no Brasil abordam as modalidades EAD, blended e presencial.
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Gráfico 3 - Número de publicações por modalidade e país

Fonte: Elaborado pelos autores. 

No Gráfico 4 visualiza-se o número de publicações por país e por área profissional. 
Oito trabalhos incluídos na revisão são oriundos dos Estados Unidos, sete do Brasil 
e cinco da Holanda. A área de atuação profissional com maior ocorrência é a saúde, 
seguida por engenharia, docência e software (Gráfico 5).
  
Gráfico 4 - Número de publicações por área profissional e país
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Gráfico 5 - Ocorrência das diferentes áreas profissionais nas publicações
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Fonte: Elaborado pelos autores. 

Quanto ao tipo de proposta, os trabalhos foram categorizados em: método, 
framework, estratégia, princípios/recomendações ou curso (Apêndice). O mesmo 
trabalho pode apresentar mais de um desses tipos. As propostas são, na maioria, 
relatos do processo de desenvolvimento de um curso específico (23 trabalhos) ou 
estratégias para o desenvolvimento de cursos na educação profissional (17 traba-
lhos). Nesse caso, tem-se, por exemplo, o uso de jogos (VON WANGENHEIM; SAVI; 
BORGATTO, 2013) ou de podcasts (NAAMANI; TAYLOR, 2012).
Sete trabalhos apresentam frameworks para o desenvolvimento de cursos, e seis 
apresentam princípios ou recomendações. Quatro métodos foram incluídos na 
amostra. O de Eriksen (2015), intitulado Anchored Ethical Dialog, tem como objetivo 
desenvolver a reflexividade e a humildade profissional, a conscientização contextu-
alizada, as habilidades interativas dos alunos por meio do uso de casos concretos 
inseridos no currículo. Por meio do que a autora chamou de “diálogos éticos”, pro-
cura-se criar um vínculo entre o cenário educacional e o mundo da vida e entre a 
prática profissional e as condições humanas comuns.
Lange (2011) apresenta o método PGE (acrônimo para plan/go-through/evaluate), o 
qual propõe a professores e alunos que construam em conjunto as atividades educa-
tivas. Os alunos apresentam suas opiniões sobre ferramentas digitais, desafiam as 
decisões dos professores, sugerem maneiras alternativas de estruturar o trabalho em 
sala de aula. Ku e Huang (2012), por sua vez, criaram um método para a seleção de 
ferramentas e-learning para a produção de materiais: o Rapid e-Learning Tool Selec-
tion Process for Material Production é voltado aos designers de materiais educativos. 
Segundo os autores, o método fornece tabelas que podem ser usadas no processo 
de seleção e fornecem uma diretriz clara para selecionar as ferramentas mais apro-
priadas de diferentes domínios de conhecimento e métodos de apresentação.
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O quarto método encontrado na revisão, chamado Enframing as Design, foi pro-
posto por Barney e Maughan (2015). Nele, designers e professores têm como pa-
pel avaliar e adaptar continuamente os componentes dos cursos (incluindo eles 
mesmos) para contemplar as necessidades dos estudantes e ajudá-los a alcançar 
resultados. Segundo os autores, esse método difere do ADDIE na medida em que 
os componentes do curso estão em constante desenvolvimento; apenas versões 
iniciais são elaboradas, e elas evoluem no decorrer do curso, com base em avalia-
ções constantes.
Além da identificação dos tipos de propostas apresentadas nos trabalhos revi-
sados, foram encontradas algumas temáticas recorrentes (Quadro 2), as quais 
discutem-se nas próximas seções: educação profissional baseada em competên-
cias, atitude colaborativa (por meio da educação interprofissional, da Computer-
-Supported Collaborative Learning, do uso de jogos e simulações, por exemplo), 
autenticidade e flexibilidade. Outras temáticas se manifestaram, como o European 
Credit Transfer and Accumulation System, desenvolvido para facilitar a movimen-
tação dos estudantes entre os países europeus. Nele, um estudante pode trans-
ferir seus créditos de uma universidade para outra, pois os créditos representam 
a carga de trabalho e os resultados de aprendizagem de um curso ou programa 
(EUROPEAN COMISSION, 2016).

Tabela 1 - Ocorrência de tópicos abordados nas publicações, por país

País Competências 
profissionais Simulações Educação 

interprofissional Jogos CSCL* ECTAS**

Austrália
Brasil 5 2 1 1
Canadá 2 1 3
Dinamarca 1
Eslovênia 1 1
Espanha 1
EUA 4 2 1
Finlândia 1 1 2 2
França 1 1
Holanda 4 3 1
Indonésia 2 1 1
Inglaterra
México 1
Noruega
Suíça 3 1 1 1
Taiwan
Total 25 10 8 4 4 2

 
Fonte: Elaborado pelos autores.
Notas: *Computer-Supported Collaborative Learning; 
** European Credit Transfer and Accumulation System.
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3.2 Educação profissional baseada em competências
A educação profissional é, muitas vezes, baseada nas competências profissionais, 
e essa característica foi observada em 25 trabalhos (56,8% da amostra), oriundos 
de 11 países, com predominância do Brasil, dos Estados Unidos, da Holanda e da 
Suíça. Mulder (2014) define competência como a capacidade genérica, integrada e 
internalizada de obter como resultados um desempenho sustentável digno: o que 
inclui resolver problemas, inovar e gerar transformação em determinado domínio 
profissional, emprego, papel, contexto organizacional e tarefa.
A partir desse conceito, percebe-se que a educação profissional baseada em com-
petências envolve as demais temáticas observadas nos artigos incluídos na revi-
são. Um profissional competente precisará ter atitude colaborativa, autenticidade e 
flexibilidade para resolver problemas, inovar e gerar transformação.

3.3 Atitude de colaboração
Dez trabalhos incluídos na revisão tratam do uso de simulações na 
educação profissional. Cinco deles são aplicados à área da saúde (BIR-
NBAUM; GRETSINGER; ELLIS, 2017; HERRMANN; WOERMANN; SCHLE-
GEL, 2014; LEE; DAUGHERTY, 2016; RODRIGUES; PERES, 2013; SUSILO 
et al., 2013), três à engenharia (CERVELIN, 2013; KOLLÖFFEL; JONG, 
2013; OLDE; JONG; GIJLERS, 2013); um é voltado para a formação de 
trabalhadores de portos (JACKSON, 2013) e o último para estudantes de 
ciências (KHALED et al., 2015). 
Rodrigues e Peres (2013) consideram que o uso da simulação é um recur-
so essencial para o processo de ensino-aprendizagem das atividades de 

enfermagem, por permitir a vivência de situações comuns à sua prática profissional 
e o exercício da tomada de decisões pelo aluno. Weill-Fassina e Pastré (2007, p. 187), 
em um trabalho de referência sobre o desenvolvimento de competências profissio-
nais, ressaltam que “toda situação de trabalho comportando um problema a resolver 
pode dar lugar a uma transposição didática sob a forma de simulação”. Conforme os 
autores, a distância entre a situação real e a simulada, em vez de representar um in-
conveniente para a formação, pode ser um recurso didático interessante. Pensam-se 
as simulações em termos de transposição didática, com foco no que se deve reter 
da situação profissional de referência para auxiliar a construção das competências.
Vicente (2006, p. 178), por sua vez, destaca a importância do uso de simulações na 
formação profissional para a aprendizagem do trabalho em equipe de forma tangível, 
pessoal e memorável. O autor apresenta exemplos de aplicação dessa estratégia nas 
áreas de aviação e de saúde. E quanto à importância da simulação na formação dos 
profissionais da saúde, o autor ressalta: “melhor aprender as valiosas lições do traba-
lho em equipe em pacientes simulados do que perder pacientes reais”.
Além da simulação, também é possível utilizar jogos para colocar o estudante em 
situações próximas daquelas que encontrará na vida profissional. Seu uso é citado 
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em quatro trabalhos inclusos nesta revisão. Ambos os tópicos, jogos e simulações, 
são abordados em trabalhos brasileiros e, mais especificamente, em pesquisas 
desenvolvidas na Universidade Federal de Santa Catarina (CERVELIN, 2013; VON 
WANGENHEIM; SAVI; BORGATTO, 2013).
Três artigos, dois finlandeses e um francês, que tratam do uso de jogos na educação, 
remetem-se à Aprendizagem Colaborativa Assistida por Computador – Computer-
-Supported Collaborative Learning (CSCL). Para Hämäläinen (2011), considerando 
que os trabalhos do futuro provavelmente demandarão diversos tipos de trabalhos 
em equipe, deve-se atentar para processos de aprendizagem colaborativa. A autora 
compreende a CSCL como a busca por novos métodos para resolver os desafios 
da aprendizagem humana em diversos níveis de interações na moderna sociedade 
da informação.
A importância de promover uma atitude colaborativa na formação profissional apa-
rece também quando se trata da abordagem interprofissional. Ela é citada em oito 
estudos: seis deles são da área da saúde e foram desenvolvidos no Canadá, nos 
Estados Unidos, na Indonésia e na Suíça. Herrmann, Woermann e Schlegel (2014) 
afirmam que a educação interprofissional serve para desenvolver e melhorar o tra-
balho em equipe e a comunicação entre diferentes profissionais de saúde, evitando 
mal-entendidos e erros; ela reúne os estudantes de diferentes profissões da saúde, 
fazendo com que eles aprendam mais sobre o papel das outras profissões. Trabalho 
de Birnbaum, Gretsinger e Ellis (2017) demonstra uma proposta de formação em saú-
de pública, na qual profissionais de diferentes áreas trabalham juntos para resolver 
problemas reais na área da saúde. Uma das atividades do curso envolve estudantes 
de jornalismo, que desenvolvem com os profissionais da saúde suas habilidades de 
entrevistar e coletar informações junto a especialistas; ao mesmo tempo, os profis-
sionais da saúde também aprendem a falar sobre o seu trabalho para um jornalista.

3.4 Autenticidade e flexibilidade
Outro tema que se destaca nos trabalhos incluídos nesta revisão é o foco na prática 
e a importância de os estudantes da educação profissional desenvolverem ativida-
des autênticas, reais, em sintonia com a atividade profissional que desenvolverão. 
Class e Schneider (2014) ressaltam que essas atividades geram conhecimentos e 
habilidades que interessam aos estudantes. Dessa forma, eles desenvolvem capa-
cidade de iniciativa e se tornam especialistas. 
No contexto da formação de profissionais da saúde, Khamarko et al. (2012) reco-
mendam dedicar tempo para que os estudantes façam o “trabalho real”. Nesse 
caso, retoma-se a importância do uso das simulações, discutido na seção anterior. 
Ramaekers et al (2011) propõem, também na área da saúde, a utilização de casos, 
tanto teóricos (denominados pelos autores “paper-based cases”) quanto práticos 
(com pacientes reais) na formação profissional. Essa abordagem por casos torna a 
formação autêntica, em contato direto com a profissão.
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A importância das situações autênticas na formação profissional é também apon-
tada por Mulder (2012, p. 308), autor supracitado, que desenvolve pesquisas sobre 
a educação baseada em competências. Mulder sugere princípios para o design de 
cursos de formação profissional baseados em competências. Entre eles, tem-se: “as 
atividades de aprendizagem ocorrem em várias situações autênticas”. O autor ressal-
ta a importância de o estudante realizar atividades práticas em diversos ambientes 
autênticos, o que aumenta a sua experiência e, em consequência, sua motivação.
Yulastri et al. (2017), ao utilizarem uma abordagem de aprendizagem baseada em 
produtos, pretendem desafiar os estudantes a solucionarem problemas reais de 
suas vidas ou de suas comunidades. Isso também ocorre na proposta de Birnbaum, 
Gretsinger e Ellis (2017), na qual os estudantes identificam problemas reais rela-
cionados à saúde pública e, de forma colaborativa, selecionam um problema para 
realizar uma intervenção. Buyurgan e Kiassat (2017), por sua vez, propõem a utiliza-
ção de uma abordagem de sistemas para o desenvolvimento de um curso de enge-
nharia; sua principal preocupação é que o currículo seja flexível, relevante e prático.
Para Brown (2017), a universidade se beneficiaria muito se reconhecesse e respei-
tasse o conhecimento que os estudantes trabalhadores trazem para a universidade 
quando vêm complementar sua formação, pois eles já têm experiência e competên-
cias profissionais. Esta estratégia também colabora para que as formações sejam 

mais autênticas, tanto para os estudantes trabalhadores que estão ao 
mesmo tempo na escola e no mundo do trabalho quanto para os es-
tudantes que estão em sua formação inicial e ainda não começaram a 
atuar profissionalmente.  
Assim como a autenticidade, a flexibilidade também se destaca como 
aspecto importante na concepção dos cursos de educação profis-
sional. Ela aparece nos trabalhos de Almeida (2013), Brown (2017), 
Buyurgan e Kiassat (2017), Class e Schneider (2014), Hämäläinen e 
Oksanen (2012), Herron et al. (2012), Khamarko et al. (2012), Queiroz 
et al. (2012), Vogt (2014) e Yulastri et al. (2017). Em Queiroz et al., os 
autores ressaltam que 

o processo de ensino e aprendizagem deve conter algumas estra-
tégias, tais como interação aluno-professor, aluno-aluno e grupo 
de alunos-professor, simulação de situações-problema, individua-
lidade, flexibilidade e a coexistência de alunos com ritmos diferen-
tes de aprendizagem (QUEIROZ et al., 2012, p. 440).

Class e Schneider (2014), por sua vez, afirmam que é preciso permitir aos estudan-
tes um grau de flexibilidade quando realizam as atividades. Para Buyurgan e Kiassat 
(2017), um currículo flexível permite aos estudantes continuarem sua formação de 
formas variadas, inclusive, aproveitando oportunidades de estudar em outros paí-
ses. Brown (2017) destaca que a flexibilidade curricular é fundamental para acolher 
trabalhadores que realizam uma formação universitária, ou seja, que se dedicam 
tanto aos estudos quanto ao trabalho.

A universidade se 
beneficiaria muito 
se reconhecesse 
e respeitasse o 
conhecimento 
que os estudantes 
trabalhadores 
trazem 



B. Téc. Senac, Rio de Janeiro, v. 45, n. 1, jan./abril 2019. Crislaine Gruber, Alice Theresinha Cybis Pereira, Milton Luiz Horn Vieira, 
Lizandra Garcia Lupi Vergara

DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS DE CURSOS NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL: UMA REVISÃO DE LITERATURA

4. Considerações finais
Os trabalhos incluídos na revisão permitiram compreender os modos de concepção 
dos cursos na educação profissional, tanto no Brasil como nos demais países. Es-
sas pesquisas foram realizadas em países americanos, europeus e asiáticos, por-
tanto, a temática está sendo desenvolvida em várias regiões do mundo. 
No Brasil, é comum o design instrucional (área responsável pela concepção de 
cursos) ser associado à educação a distância, característica que foi percebida na 
revisão integrativa: dos sete trabalhos brasileiros, apenas um trata da modalidade 
presencial. Por outro lado, se considerada toda a amostra, a modalidade presencial 
é tratada em 16 trabalhos, mais de 36% do total.
Além do objetivo principal, foi possível identificar temas recorrentes no processo de 
desenvolvimento de cursos na educação profissional, tais como a educação base-
ada em competências, a formação interprofissional, a importância de realizar ativi-
dades práticas e autênticas, o desenvolvimento de uma atitude colaborativa.
A incorporação desses aspectos nos projetos de cursos vai ao encontro do prin-
cipal objetivo da educação profissional: formar para o trabalho. O trabalho, com 
seu caráter complexo, coletivo e dinâmico, coloca a todo momento desafios aos 
trabalhadores. Eles estão sempre gerenciando esses desafios, tomando decisões, 
buscando alcançar os resultados a eles solicitados. Ao mesmo tempo, procuram 
preservar sua saúde e segurança e, sobretudo, realizarem-se na atividade que de-
sempenham. Portanto, se a educação profissional privilegiar abordagens que levem 
em conta a colaboração, as atividades interprofissionais, a autenticidade, ela estará 
promovendo um desenvolvimento de competências comprometido com a forma-
ção do seu estudante, futuro trabalhador.
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Fonte: Elaborado pelos autores.
Legenda: 1) Método; 2) Framework; 3) Estratégia; 4) Princípios; 5) Curso.
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